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RESUMO

Introdução: Os registros incorporam e respaldam os cuidados de enfermagem, proporcionam
acompanhamento da evolução do paciente, e são um dos principais instrumentos de comunicação
entre os profissionais da enfermagem e de avaliação dos serviços prestados. A partir de registros
coerentes e completos fica evidenciada a qualidade da assistência. Para tanto, há o Processo de
Enfermagem (PE), que é respaldado pela resolução COFEN n° 358/2009, como um método de
garantir a qualidade da assistência, apresentando um papel importante na organização desses
registros.  Com o propósito de aperfeiçoar a assistência com vista a qualidade dos cuidados, e
consequentemente dos registros de enfermagem, apresenta-se a Sistematização da Assistência de
Enfermagem (SAE) e dentro dela, o PE. A SAE tem a função de organizar o trabalho profissional
quanto ao método, pessoal e instrumentos, tornando possível a operacionalização do PE. Já o PE, é
o instrumento metodológico que orienta o cuidado profissional de Enfermagem e a documentação
da prática profissional .Para a execução do PE, recomenda-se a utilização de sistemas de
linguagens padronizadas (SLP) que oferecem estrutura para organizar os diagnósticos, as
intervenções e os resultados de enfermagem e são importantes para lidar com a crescente
complexidade da enfermagem no que diz respeito à produção de conhecimento, raciocínio clínico e
à prática clínica. Para isso, a American Nurses Association (ANA) reconhece três linguagens
padronizadas, que são elas: Nanda Internacional (NANDA-I), a qual desenvolve os DE, a
Classificação das Intervenções de Enfermagem (NIC) pela qual são elencadas as intervenções de
enfermagem e a Classificação do Resultados de Enfermagem (NOC), a qual classifica os resultados
de enfermagem. Como um método para avaliar a qualidade dos registros de enfermagem, surge o
instrumento Quality of Diagnoses, Interventions and Outcomes (Q-DIO). Este foi desenvolvido por
pesquisadores da Suíça, Holanda e Estados Unidos da América (EUA) em 2007 e no ano de 2012 foi
traduzido e validado para o português, permitindo sua utilização no Brasil. O Q-DIO é um
instrumento que pode ser utilizado como indicador comparando os registros, pode estar adepto na
definição de metas, para avaliar o impacto de programas de educação permanente, e no sistema
de auditoria de enfermagem. Essa ferramenta avalia a qualidade dos registros do histórico e da
evolução de enfermagem, considerando as questões relacionadas aos diagnósticos, intervenções e
resultados de enfermagem . O Q-DIO é constituído por uma escala tipo Likert composta por 29
itens distribuídos em 4 domínios, sendo eles: Diagnósticos de Enfermagem como Processo,
Diagnósticos de Enfermagem como Produto, Intervenções e Resultados de Enfermagem. Estes
avaliam a integralidade e a coerência dos registros documentados, bem como as informações
sobre cada domínio . Objetivo: avaliar a qualidade dos registros de enfermagem por meio do Q-
DIO em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto que possui o Processo de Enfermagem
implantado de forma informatizada. Método: Trata-se de um estudo documental retrospectivo
com abordagem quantitativa. Essa pesquisa utilizou de fontes primárias como objeto de pesquisa,
no caso, os prontuários, que são arquivos particulares. Os prontuários analisados foram de
pacientes de ambos os sexos, que internaram na UTI adulto do Hospital Regional do Oeste (HRO).
A seleção deles se deu com base na aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos
prontuários com registros de enfermagem realizados com base no PE de forma informatizada, no
período de agosto de 2019 a julho de 2020. Foram excluídos sete prontuários por não conterem os
registros do PE. O cálculo amostral foi realizado com base no número de questões que continha o
instrumento Q-DIO, ou seja, 29 perguntas, sendo assim, foram avaliados 145 prontuários de
pacientes internados na UTI adulto do HRO.
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Resultados e discussão: Este estudo avaliou a qualidade dos registros do PE, presentes de
forma informatizada, por meio do Histórico, Diagnósticos, Intervenções, Resultados e Evolução.
Quanto a caracterização dos pacientes, em relação a variável idade, tem-se a média de 61 anos.
Em relação ao tempo de internação, o dado obtido na presente pesquisa foi uma média de 12 dias
e em relação às causas de internação, têm-se como predominante, os problemas neurológicos
(19,31%), seguido de causas abdominais (17,93%) e cânceres (17,24%). Em relação as questões
do instrumento avaliativo, os resultados demonstraram que, em relação aos diagnósticos como
processo, ou histórico de enfermagem, os prontuários apresentaram muitas fragilidades em nove
das onze questões que o instrumento apresenta. Ao se tratar dos diagnósticos como produto, os
resultados foram satisfatórios, demonstrando como as matrizes NANDA-I, NIC e NOC auxiliam na
organização, refletindo na qualidade dos registros dos diagnósticos. O contentamento se manteve
na questão das intervenções de enfermagem, onde obteve-se falha somente na questão das
checagens das atividades da prescrição de enfermagem. Ainda, referente ao item de resultados de
enfermagem, estes não estavam completos alusivos à avaliação dos cuidados, sendo que a maior
falha consiste nas evoluções de enfermagem. Conclusão: Os resultados da pesquisa
demonstraram que o PE vem sendo executado na UTI do HRO e apresenta resultados pouco
satisfatórios pelo déficit e pela desarmonia das informações registradas. Porém, pode ser levado
em conta o curto espaço de tempo em que foi informatizado/implantado no setor. Contudo, é
importante que haja ajustes na execução do PE, e a partir desses dados, é possível pontuar as
fragilidades presentes e atuar sobre elas, buscando estratégias para qualificar os registros de
enfermagem, e consequentemente a assistência prestada, além de dar mais resolutividade ao PE.
Visto que o Q-DIO é um instrumento educativo, esse estudo possibilitou encontrar fragilidades e a
partir delas pensar e buscar estratégias, para melhorar a qualidade dos registros e,
consequentemente, a qualidade da assistência.

 
Eixo 1 - Processo de Enfermagem, Consulta do Enfermeiro e Sistemas de Linguagens Padronizada
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